
 É evidente que a pandemia terá mais impacto nas pessoas mais vulneráveis do mundo - muitas 

delas vivendo em assentamentos informais e favelas nas cidades. Essas áreas são densamente 

povoadas, com sistemas de transporte público superlotados, gestão de resíduos precária ou 

inexistente, ausência de serviços básicos e moradias precárias. Medidas recomendadas para 

prevenir a transmissão da COVID-19, tais como a lavagem das mãos e o distanciamento social, 

são muitas vezes impossíveis nessas áreas, e além de tudo,  as instalações de saúde são 

mínimas.

 Governadores/as e prefeitos/as desempenham um papel importante nas áreas urbanas, 

podendo impedir a propagação da pandemia ao manterem as cidades funcionando com o 

abastecimento de alimentos, apoio aos mais vulneráveis e a garantia de acesso aos serviços 

de saúde. É necessário que eles/elas trabalhem com especialistas em saúde urbana, 

agências governamentais de todos os níveis, especialistas em saneamento, cientistas sociais, 

profissionais de inovação e planejamento urbano. É essencial que a coordenação da resposta 

internacional seja descentralizada para as principais áreas urbanas, adequando a resposta ao 

contexto urbano e trabalhando em estreita colaboração com os governos locais. 

 Os governos locais devem ser apoiados para trabalhar com essas comunidades como uma 

prioridade. As medidas podem envolver a alocação de clínicas de saúde móveis mais próximas 

das comunidades afetadas e o mapeamento das unidades de saúde para melhorar o acesso a 

testes e tratamentos. 

O impacto da COVID-19 está sendo sentido em todo o mundo, nos mais 
diversos países e ambientes. A pandemia já afetou países de todas as 
regiões, o que a torna uma situação verdadeiramente global, para a qual 
cada país deve tomar medidas adequadas de preparação e resposta. O ONU-
Habitat possui um claro valor agregado para apoiar as autoridades nacionais 
e locais a enfrentarem este desafio:
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 As autoridades locais devem procurar trabalhar com as associações comunitárias para 

melhorar as condições de higiene e o saneamento. A expertise  do ONU-Habitat em água e 

saneamento, mobilidade urbana, outros serviços básicos e urbanização de favelas, juntamente 

com as suas amplas redes, pode apoiar tais medidas.

 As consequências econômicas para aqueles que vivem em assentamentos informais serão 

duradouras. Como as cidades suspendem a maioria das atividades diárias e restringem a 

movimentação, os trabalhadores diurnos e trabalhadores informais perderão as suas fontes 

de renda. Isso pode resultar em pessoas sendo forçadas a deixar suas casas devido à sua 

incapacidade de pagar o aluguel. Sem qualquer benefício social, eles não poderão cuidar de 

suas famílias. O trabalho do ONU-Habitat sobre o direito à moradia adequada, segurança da 

posse e combate aos despejos forçados pode ajudar a desenvolver medidas políticas eficazes e 

soluções colaborativas com relação a esses temas. 

 As comunidades precisam ser treinadas e apoiadas para reconhecer os sintomas da doença, 

facilitar os cuidados domiciliares necessários e a auto-quarentena, acompanhar e apoiar o/as 

demais moradores/as, prevenir a propagação do vírus e coletar os dados. Esse trabalho pode 

complementar o trabalho das autoridades locais e nacionais e deve ser desenvolvido de forma 

alinhada às diretrizes nacionais. 

 O ONU-Habitat coopera com uma vasta rede para colaborar e apoiar as autoridades nacionais 

e locais no trabalho em assentamentos informais, que pode ser mobilizada para a capacitação, 

distribuição e troca de informações, avaliação de instalações comunitárias de saúde e social e 

iniciativas lideradas pela comunidade.

 O que fazemos hoje tem impacto nas cidades de amanhã, e o objetivo é  torná-las mais 

seguras, inclusivas e resistentes a crises futuras. O ONU-Habitat apoia muitas cidades no 

desenvolvimento de modelos inovadores de planejamento e expansão que se concentram na 

compacidade e conectividade, bem como no acesso local descentralizado a todos os serviços 

básicos e infraestrutura, incluindo a saúde, o que poderia contribuir para retardar a propagação 

de pandemias.  
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